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CONGRESSO

Foco na reforma 

tributária
Votação da PEC está prevista para amanhã na CCJ do Senado. 
Aprovado, texto vai ao plenário. Mudanças feitas, no entanto, 
obrigam que a Câmara avalie a proposta mais uma vez

A 
Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) 
do Senado deve votar 
amanhã a proposta de 

emenda à Constituição (PEC) 
que trata da reforma tributária. 
A expectativa é de que o tex-
to, relatado por Eduardo Braga 
(MDB-AM), uma vez aprovado 
no colegiado, siga para análise 
do plenário.

Braga apresentou um subs-
titutivo, uma versão alternati-
va à matéria aprovada na Câ-
mara, no fim de outubro e o 
senador acredita que o tex-
to ainda possa sofrer altera-
ções, tendo em vista que fo-
ram apresentadas pelo menos 
700 emendas. “Não dá para di-
zer que tem acordo. Ainda vai 
haver muita discussão. É uma 
matéria que tem muitos in-
teresses. É uma votação que 
esperamos obter êxito, mas 
ainda está em um processo 
de construção”, comentou ele.

Durante o feriado de fina-
dos, Braga e o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, se 
reuniram para debater “ajus-
tes finos sobre o texto apre-
sentado”. Último item do pa-
cote econômico enviado pe-
lo governo ao Congresso, a 
reforma tributária tem gera-
do desconfortos em diversos 
setores. Um dos pontos sen-
síveis é um possível aumento 
na quantidade de exceções à 
alíquota padrão que será cria-
da para a Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS) e o Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS). O novo desenho tribu-
tário, entre outras alterações, 
extingue cinco impostos, co-
mo o ICMS, que é estadual, e o 
ISS, municipal, e cria um úni-
co tributo: o IBS.

O volume de repasses da 
União ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Regional 
(FNDR) também aumentou 
no parecer de Braga, indo de 
R$ 40 bilhões para R$ 60 bi-
lhões anuais, a partir de 2034.

Lula

Com as alterações à PEC fei-
tas pelo Senado, o texto, após 
aprovação em plenário, retor-
na para a análise da Câmara 
dos Deputados, o que vai de-
mandar mais uma rodada de 
articulações do governo.

A equipe econômica de Lula 
negociou que o Congresso se-
gurasse o Orçamento de 2024, 
em prol da aprovação reforma 
tributária e do marco fiscal. O 
presidente já deixou claro que 
“dificilmente” será possível ze-
rar o deficit nas contas públi-
cas no próximo ano, meta es-
tabelecida no arcabouço. Had-
dad, por sua vez, trabalha para 
cumprir a meta.

Ontem, ao ser questiona-
do sobre a meta fiscal durante 
uma coletiva de imprensa no 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), Lula se es-
quivou: "Meta fiscal você me 
pergunta segunda-feira. Hoje 
é dia de Enem".

Porém, ironizou os críti-
cos de sua política econômica 
ao abordar a participação de 
idosos no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). "Hoje, 
li a notícia de que um senhor 
de 60 anos está inscrito por-
que ele quer terminar enge-
nharia. Quem sabe qualquer 
dia desses eu me inscrevo pa-
ra fazer um curso de econo-
mia. Porque, todo mundo é 
muito sabido de economia. 
Economista é a pessoa mais 
sabida do mundo. Quando a 
gente está na oposição, a gen-
te sabe tudo, quando a gente 
está no governo, a gente de-
saprende e as coisas não apa-
recem com muita facilidade", 
brincou Lula.
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Braga acredita que o texto ainda possa sofrer alterações: 700 emendas foram apresentadas
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